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Resumo 

O estudo teve como objetivo avaliar o rendimento corporal 

de diferentes classes de peso do pintado criado no Pantanal 

em sistema de recirculação de água. Nessa experiência, 

foram utilizados 35 exemplares, distribuídos em um 

delineamento inteiramente casualizado, composto por cinco 

tratamentos (diferentes classes de peso) e sete repetições, 

para isso, foi considerado como unidade experimental o 

peixe inteiro e os tratamentos constituídos pelos animais nas 

classes de peso: 1) 700 a 899g, 2) 900 a 1099g, 3) 1100 a 

1299g, 4)1300 a 1499g e 5)1500 a 1699g. Os peixes foram 

criados em um tanque de geomembrana de 30 m3 com 100 

animais até um período de 195 dias, sendo despescados, 

classificados e realizado as medidas de rendimento. Os 

resultados do rendimento corporal não apresentaram 

diferenças significativas (p>0,05), exceto para nadadeiras e 

carcaça com os menores valores nas classes de peso de 

900g-1099g e 1300-1699g. Assim, os peixes com a classe 

de peso de 900-1099g e acima de 1300g apresentam menor 

rendimento de carcaça.  

Palavras-chave: Aquicultura, Pseudoplatystoma spp., 
Peixe nativo. 

Metodologia e desenvolvimento 

Salienta-se que os peixes foram criados em um tanque de 

geomembrana de 30 m3 com 100 animais até um período de 

195 dias, sendo despescados, classificados e realizado as 

medidas de rendimento (Figura 1). Para análise, foram 

utilizados 35 exemplares, distribuídos em um delineamento 

inteiramente casualizado, composto por cinco tratamentos 

(diferentes classes de peso) e sete repetições, bem como foi 

considerado como unidade experimental o peixe inteiro e os 

tratamentos constituídos pelos animais nas classes de peso: 

1) 700 a 899g, 2) 900 a 1099g, 3) 1100 a 1299g, 4)1300 a 

1499g e 5)1500 a 1699g. 

 

 
Figura 1. Cortes analisados. (Fonte: arquivo pessoal) 

 

Resultados e Considerações Finais 

Na piscicultura, considera-se extremamente importante 

desvendar o potencial das espécies nativas para um país 

como o Brasil, que almeja desenvolver esse setor com 

consciência ambiental e com o claro objetivo de gerar 

oportunidade de trabalho e renda (BRITSKI et. al., 2007). 

Além disso, conhecer os rendimentos gerados a partir do 

processamento dos peixes possibilita o melhor 

aproveitamento do pescado e contribui para 

sustentabilidade da piscicultura no Brasil (FANTINI et al., 

2013). Assim, a pesquisa teve como objetivo avaliar o 

rendimento corporal de diferentes classes de peso do 

pintado criado no Pantanal em sistema de recirculação de 

água. Após perpassar por todas as etapas, verifica-se que os 

resultados do rendimento corporal não apresentaram 

diferenças significativas (p>0,05) exceto para carcaça com 

os menores valores nas classes de peso de 900-1099g e 

1300-1699g (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Rendimento corporal de diferentes classes de 

peso do pintado criado no Pantanal em sistema de 

recirculação de água. 

 
Ressalta-se, como um dos dados conclusivos, que os peixes 

com as classes de peso 900-1099g e acima 1300g 

apresentam menor rendimento de carcaça. 
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